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Resumo 
 

Rodrigues, Adriana Severo; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. À procura de 
novos caminhos: Mulheres negras e suas experiências a partir do 
sistema prisional do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2010. 131 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Serviço Social, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

         O presente trabalho tem como objetivo conhecer as experiências vividas 

pelas mulheres negras, tentando descobrir se as mesmas receberam tratamento 

diferenciado dentro da prisão em função da questão racial dos negros. No Brasil 

nos últimos quatro anos observamos expressivo crescimento dos crimes 

cometidos por mulheres, o que vem chamando atenção dos estudiosos do assunto. 

Além disso, o sistema penitenciário brasileiro apresenta deficiências estruturais, 

que reforçam a cultura da violência institucional, fomentando práticas e 

abordagens discriminatórias e violentas, ferindo a dignidade e violando direitos. 

Estas práticas também ocorrem no encarceramento feminino e nossa hipótese é 

que essas são ainda mais perceptíveis quando realizado o recorte étnico racial. 

Esta realidade revela outra face das desigualdades sociais e do racismo, o que 

pode se acentuar transformando-se em vulnerabilidades penais quanto ao 

cometimento de um delito. Neste contexto o presente estudo questiona as 

expressões do racismo dentro do sistema prisional. O estudo contou com a 

contribuição de 10 mulheres internas e egressas do sistema prisional do Rio de 

Janeiro. O resultado do estudo apresentou que a população negra do estado do Rio 

de Janeiro está mais representada nas prisões do que na população do Estado. 

Ainda assim, as mulheres negras que foram entrevistadas não reconhecem as 

expressões do racismo no interior das prisões. 

 

Palavras-chave 
Mulheres negras; sistema prisional; racismo. 
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Abstract 
 

Rodrigues, Adriana Severo Rodrigues; Denise Pini Rosalem da (Advisor). 
Looking for new paths: Black women and their experiences from the 
prison system of Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2010. 131 p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 

            This purpose of this work is to know if Brazilian black women experienced 

a different treatment within prison as a consequence of their race. During the last 

four years is possible to observe an expressive growth of crimes committed by 

women in Brazil, which calls for the attention of the experts on the subject. 

Futhermore, the Brazilian prisional system keeps structural deficiencies which 

reinforce the institutional culture of violence by promoting discriminatory 

practices and approaches that hurt the dignity and violate the rights. These 

practices also occur within female prisions, and our hypothesis is that they can be 

better observed from a ethnical and racial point of view. This reality reveals 

another face of social inequality and racism that can accentuate becoming criminal 

and vulnerabilities to the commission of a crime. In this context, the present work 

discuss the expressions of racism within the prisional system. The study relied on 

the contribution of ten women who are, or were, under the prisional system of Rio 

de Janeiro. The work shows that the black population of the state of Rio de 

Janeiro is more represented in prisons than in the general population of the state. 

Eventhough, the interviewed women did not recognize racism expressions within 

the prisons. 

 

Keywords 
Black woman; prison system; racism. 
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Se depois de tudo eu não sentir vergonha de meu castigo 
 – como espero não sentir – serei capaz de pensar,  

caminhar e viver livremente. Há muitos homens que, 
 ao serem libertados, carregam a prisão dentro de si 

 e a ocultam como uma secreta desgraça em seus corações, 
 até que acabam por enfiarem-se numa cova qualquer 

 para morrer como se fossem pobres animais envenenados. 
 É terrível que se vejam forçados a agir assim e errado, 

 terrivelmente errado, que a sociedade a isso os obrigue.” 
 
 

Oscar Wilde ( apud Chauí, 1984, p.116-117). 
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